
 

 

 

Seminário Virtual “Atendimento à Saúde para indígenas 

em contexto urbano – Perspectivas a partir da decisão na 

ADPF 709” 

23 e 30 de março de 2021, às 10h 

(Evento restrito ao MPF e DPU) 

 

Abertura e coordenação: Eliana Torelly 

 

Mesa 1 -  A atenção à saúde dos indígenas em contexto urbano a 

partir da decisão na ADPF 709 
 
Objetivo:  

a) Avaliar as principais consequências da decisão do STF na ADPF 709 
acerca da “extensão dos serviços do Subsistema Indígena de Saúde aos 

indígenas não aldeados”, em caso de barreira de acesso ao SUS geral; 
(b) Analisar o alcance dessa decisão: quem são os indígenas “não 

aldeados”?; 

(c) Explicitar os principais problemas do acesso aos serviços de saúde 
enfrentados por esses segmentos (inclusive culturais, discriminatórios, 

etc);  
(d) Debater as razões para uma atenção à saúde diferenciada para 

esses segmentos. (15 minutos para cada expositor e debatedor): 

 

➔ Eloy Terena (APIB) 

➔ Erivelto Fernandes do Nascimento (FPCondisi) 

➔ Gersem Baniwa (UFAM) 

➔ Francisco de Assis Nascimento Nóbrega (DPU)  
Debatedores: Marco Antonio Delfino (PRM/Dourados) e Fernando 
Merloto (PR/AM) 

 
 

Mesa 2 - O Subsistema de Atenção à Saúde Indígena e os indígenas 
em contexto urbano 
 

Objetivo:   
(a) Discutir sobre eventuais dificuldades para incorporar os indígenas 

em contexto urbano ao Subsistema de Atenção à Saúde Indígena;  
(b) Debater qual o papel da SESAI e qual o papel da atenção básica 

dos municípios na atenção à saúde desse segmento indígena;  



c) Apresentar experiências de atendimento diferenciado à saúde de 

indígenas em contexto urbano.  (15 minutos para cada expositor e 
debatedor): 

 

➔ Luiza Garnelo (Fiocruz/Abrasco) 

➔ Robson Santos da Silva (SESAI)  

➔ Renata Maria de Oliveira Costa  - Diretora do Departamento de 
Saúde da Família (Ministério da Saúde) e Wanja Leal 
(SEMSA/Manaus)  

➔ Deborah Stucchi (ANPA/SPPEA) 
 
Debatedores: Alexandre Parreira (PR/AP) e Gustavo Kenner (PRM-

Santarém) 
 


